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-UM MATIC(I HIST(IRICf| N(I CAMINHÍ| DA UNIDADE

pRE$tDEilTE llLUt7l CABRAL UrslTA cAB0 vERtlE
Numcr vicrgem de unidc¡de, o Presidente do

Conselho de Estcrdo da República da Guiné-Bissqu'

c cr m'cr r <r d cr tuiz Cc¡brcrl, inicicr hoie uma visita

a cabo verde, durante c qucl serõo estreitc¡dos crin-

da rnqis os lcrços frcternqis de 'amizc¡de e coopercr-

çõo existentes entre os dois pcríses irmõos'

Trcta.sedcrprimeirolhodeEstcrdo,Constcnti-
visitc¡ c¡ Cclbo Verde do no Teixeirq' do C'E'L' e

Presidente Luiz Ccrbrc¡I, Comissório dc¡ Segurcrn-

que serô recebido ncr çc Nccion'al e Ordem Pú-

P r a i cr pelo Presidente blicc' Victor Scúde Ma-

Aristides Pereircr, Secre- ric¡, membro do C'E'L' e

tório-Gercl do P.A.I.G.C.. Comissório dos Negócios

Estcr viclgem foi precedi- Estrcngeiros' A n t ó n i' o

d<¡, desde da indepen- Borges' do C'S'L' e Presi-

dêncicr do pcis irmõo, por dente do Comité de Estc¡-

numeroscrs visitcrs a Bis- do da Regiõo do Oío, Iu-

scru e ù Prc¡ic de delegc- liõo Lopes' do C'S'L' e co-

ções governamentcris gui- mqndonte dc¡ Mc¡rinha,

,r."rr=., e caboverdia- Baccr Ccssamú' do C"S.L"

ncrs, dos mc¡is diversos e membro do Conselho

sectores. Becentemente, o de Estcdo, e crltos funcio-

comissório Principcrl dcr nórios e elementos dqs

Guiné-Bissqu, com,crrc¡dcr Casc¡s Militc¡r e Civil dc¡

Frcncisco Mendes, e Presidêncicr'

Em todo o País, terminam ho-
je às l8 horas as operaçöes de

troca das notas do B.N.U. ex-
pressas em escudos, pelas notas
do B.N.G., expressas em Pesos.
As operações tiveram início no
domingo passado, um dia dePois
do Presidente Luiz Cabral ter
anunciado a histórica decisão do
Conselho de Estado de lazer
cessar as actividades do Banco

Nacional Ultramarino na nossa

terra e de colocar em circulação
as notas de Peso, a unidade mo-
netária nacional.

Desde terça-feira Passada que

as notas exPressas em escudos já

não têm curso legal e Poder li-
beratório, quer dizer, na Guiné-

-Bissau apenas têm valor as no-
tas expressas em pesos! As moe-
das antigas, no entanto, conti-
nuam a circular.

Nos dois primeiros dias das

operações de troca - domingo
e segunda-feira - , na cidade de

Bissau e arredores, a população
acorreu em grande número aos

postos montados, com toda a

eficiência, pelas autoridades. No
entanto, aPesar da grande
afluência de gente, tudo decor-
reu com a maior normalidBde: as

pessoas entregavam as notas de

escudos, por vezes com vestí-
gios ainda de terra ou naftali-
na (!), e recebiam as novas no-
tas de pesos. A reacção era, de

uma maneira geral, a mesma: de

profunda alegria, por já termos
o nosso dinheiro, as nossas no-
tas, com as gravuras de três he-

róis nacionais!

Depois da grande afluência de

pessoas, no domingo e segunda-

-feira, a situação alterou-se: an-

teontem e ontem' já não se vi-
ram as bichas defronte dos Pos-

tos de troca, o movimento
abrandou consideravelmente, o
que levou os responsáveis a en-
cerrar, ontem, alguns dos pos-
tos de troca.

<Tudo corre normolmente>>,
foi a resposta que a nossa re-
portagem ouviu em todos os lo-
cais de troca da cidade de Bis-
sau. O mesmo acontece no in-
terior do País, para onde foi ne-
cessário enviar um reforço de

fundos, por via aérea, para al-
guns locais.

É impossível, por enquanto,
fazer uma estimativa, mas foram
largas dezenas de milhar de con-
tos trocados, até ontem à tarde,
em Bissau. O Posto que trocou
um total mais elevado foi o da

Administração lnterna; com cer-
ca de 7 mil contos. Na sede do
Banco, o movimento foi, segun-

do apurog a nossa rePortagem,
de mais de 50 mil coñtos. Ali, no

Banco, eram identificados todos
os que pretendiam trocar quan-

tias superiores a 20 mil escudos.

(C.ontinuø ne trdgànø, 2)

o Primeiro-Ministro de

Cc¡bo Verde, camjcrrada

Pedro Pires, assinarcrm

n,cr cidade da Prci'c¡, um

documento que serve de

bcrse ùs frcrterncris rela-

ções de cooperaçõo entre

as duas RePúbliccts.

^4, vísitcr do ccrmc¡lads
Presidente cr Cqbo Verde

- um mcrco histórico no
caminho dc ¡n<¡terializc¡-

çõo dcr unidcrde Guiné-
-Cabo Verde, no quadro '

do nosso grande Partido,
o P.A.I.G.C., - deverô
prolongar-se Por cercq de
umc semcn(I.

Acompcrnha o Presi'
dente Luiz Ccrbral ur-na

numerosct delegcrçõo do
Pc¡rtido e do Estc¡do, dc¡
qu(Il fuzem Parte os cc-
maradcs Umaru Ðicrló, do
C.E.L., Chefe do Estc¡do
Maior das F.A.R.P. e Vi-
ce-Presidente do Conse-

BISSAU

P.A.t.G.C.-P.C.U.S.

Franclsco Mender
na Unlão Soviética

O camarada Francisco
Mendes' Comissário Prin-
cipal, foi recebido nâ. pas-
sada terça-feira pelo ca-
marada luan Arkhipov'
vice-presidente do Conse-
lho de Ministros d¿ União
Soviética.

O camarada Chico Té
deslocou-se a Moscovo Pa-
ta particiPar no X>(V
Congresso 

- do P.C.U.S.'
que tem estado a decorrer
iiaquela capital. Entretan-
to, tem mantido contactos
corn as autoridades da-
quelg País, no âmbito da
amizade que liga os dois
povos e Partidos desde os

þrimeiros tempc¿ da nos-
'sa luta de libertação na-
cional.

Presidente Arístides Pereíro e Luiz Cob¡ol: Unídade no quodro do glorioso P.A.I.G.C

O PISO Ê A UilIDADE MO]IETARIA IIACIOI{AI

TERMIMAM HOJE AS OPERAçOES DE TROCA

I MENSAGEM DO PRESIDENTE SEKOU TOURE

r REACçÃ0 D0 GOVERN0 DE P0RTUGAL

Fechadas
as fronteiras
de Moçambique
Gom a Rodésla
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NO
PINTCHAPAIS

MENSAGEM

DE VALENTINA

TERECHKOVA

A camarada Valentina
Nikolazua Terechkova, de-
nutada d.o Soviete SuPre-
'mo da URSS, Presidente
do Comité das Mulheres
Soviéticas e a Primeira e

única mulher cosmona"u-
ta do mundo' enviou em
norne do CMS e em seu
nome pessoal, uma mensa-
gem endereçada à cama-
rada Lucette Cabral, Por
motivo da próxima cele-
bragão do 8 de Ma¡ço, Dia
fnternacional da Mulher:

<Saudamo-vos Por oca-
sião do 8 de Março, Dia
de solidariedade interna-
cional das mulheres na lu-
ta pela. paz, indePendência
naclonal, igualdade de di-
reitos e felicidacle das
crianças>' dir- a mensa-
gem.

Ielminam hoie at opeflçõe¡ dc tloca de notas

GuúnntuøOû'o d4 7.' Ñglrtú,) cional com um trobalho obstì-
nodo, com uma Produçõo cons-
tantemente oumentodo de bens

mote rí oi s, ga ro nti nd o soli d o men-
te o poder de comþro do moedo,

e também þelo observoçõo de

umo dísciplino económîca e fi-
nonceiro, salvoguordondo os in-
teresses do þovo. ExPressomos o

nosso desejo de que o Povo in-
teiro, com consciência e vigilôn-
cîo, defendo a sua moedo' iu9
deieró progressivornente oiudó-

-lo no desenvolvimento do suo

economio nacionol e o oumento
contínuo do seu nível de vido>>.

<<A novo moedo é umo ormo

de libertaçõo económico.
<<Viva o Progresso democró'

tico e sociol que é o obiectivo
essenciol do suo crioção!>>-

OS SABOTADORES

<Nõo reconhecemos o nenhum

indivíduo ofricono o díreíto de

trobolhor no nosso terro Þrocu'
rando tiror tudo quanto þode,

que se f.azem seman¿l-
mente em Bolama' Só de-
pois de um grupo de ho-
mens estar concentrado' a

discutir vários Problemas,
é q.ue se conhecem as

ideia5 de cada um.
<<Nesta fase em que nos

encontramos, as reuniões
cont¡ibuem bastante Para
a, consciencializa4áo das
massas, tanto Polítiea co-
mo, social. Ultimamente o

tema que mais tem sido
debatido nas reuniões a
que assisto insere-se na
saúde e na higiene. Neste
aspeeto, as reuniões ser-
vem para nos ensinar
muita coisa.

<Esteja onde estiver,
gosto sempre de assistir
os comícios e manifesta-
ções dos feriadcs nacio-

nais. Este é um facto que

eostuma ser a'ssinalado

nos comícios: não tomar
os feriados como simPles
dias de descanso em casa.

Para isso não seria¡n ne-

cessários os feriados, Pois
já temos os domingos>.

sem dor o mínimo de contribuî-
ção þoro o progresso e bem-es-
tor do nosso PoYo no Guin'6 e,
pelo contrório, þrocurando þre-
judicor o nosso þovo. lsso, não

oceitoremos nuncolt>, salientou o
camarada Presidente Luiz Ca-
bral, na tarde histórica de 28 de

Fevereiro.
lnfelizmente, houve gente que

não entendeu isto e que Prefere
continuar a sua acção de sabota-
gem contra a nossa economia. Já

tínhamos denunciado estes actos

indignos, que são do conheci-
menìo generalizado, na nossa úl-
tima edição: indivíduos conheci-
dos por (narsD, em vez de irem

trocar o seu dinheiro nos Postos
ou no Banco, preferiram com-
prar grandes quantidades de gé-

neros (gravadores, cigarros, be-

bidas, tudo!), com o objectivo
de, dentro de um mês ou dois,
venderem duas ou três vezes

mais caro! No entanto' graças

à vigilância de irmãos nossos -
um exemplo a seguir, camara-

das! - a manobra falhou e as

autoridades tomaram conta da

ocorrência.
Com o fim das oPerações de

trocas, terminam também as me-

didas especiais de segurança

montadas, ao longo das frontei-
ras, nos POTtOS e aeroPortos' nas

cidades, em toda a Parte, Pelos
nossos camaradas das FARP e

do CSNOP, Para evitar a entra-
da e saída de dinheiro' No.en-
tanto, cada militante do Partido,
cada patriota, cada cidadão, de-
ve continuar vigilante contra
todas as manobras dos ini-
migos do nosso Povo e do

PAIGC que tentarão continuar
os seus actos de sabotagem, vi-
sando impedir que avancemos

no caminho do Progresso e da li-
berdade, em Paz.

REACÇÃO PREVISÍVEL
DO GOVERNO PORTUGUÊS

Revela a agência ANOP, de

Lisboa, que o Governo Portu-
guês <resolveu dar instruções oo

Bonco de Portugal e oo Bonco

Nacionol Ultromorino no sentido
de imobilizar os soldos das con-
tos de disPonibílidodes monetó-
rios> do nosso País.

É curioso notar que, segundo

a ANOP, através de uma nota
do gabinete do Primeiro-Minis-
tro, o Governo Português <re-

conhece o direito soberano da

Repúblico do Guiné-Bissau de

controlor o suo emissõo de

moedoi>.
Por outro lado, embora consi-

derando que a decisão do Gover-

no da Guiné-Bissau <violo> todas

as posições que o Governo Por-
tuguês tem assumido no decorrer
das conversações, a mesma nota

salienta que Portugal está aberto

à continuação das conVersações,

Dara a resolução deste Problema'' As fontes of iciais do nosso

país não fizeram qualquer co-

mentário à reacção do Governo

Português. No entanto, meios

próximos do B'N.G- notam que

àsta reacção do actual Governo

Português era Previsível e que

foram tomadas, a temPo, as

medidas necessárias Para que ela

não afecte a vida do País.

Orgão do Comissariqdo de Es-

tcdo de Informcrção e Turismo

Trissemqnffo Nacionol de Ia-

formoçõo
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DE SEKOU TOURÉ

RESPCNDE C POVO

Costumq ir às reuniões do seu Bqirro?
PortìciPor nos octÎvÎdodes

Cos boirros, e þortículormen-
te nos reuniões dos comités,
ê umo f ormo de mostrar que

se estrí emPenhodo no reso-

lução dos þroblemos colecti-
vos e gue nõo se fíca t'ron-
quilomente à esPero gue 

_os
óutros decidom Por nós. Es-

to forma de consciência e

ile ocção Polítíco é obsoluto'
mente indisPensâvel num
momento em que todos so-

mos mobilizodos Þaro os to'
refds do reconstrução nocio'
nal. O comorado costumo

Port¡c¡Þar nas octividodes do

seu bairro?

ZAGAIA SEBASTI,ÃO

<Nem sempre vou às
reuniões, devido à falta de

tempo. Mas quando qTa
Desso& vai a uma reuruao'
i"* ,r* certo objectivo:
participar na discussão e

resolução de certos Pro-
blemas comuns dos nos-
sos beimos e do País in-
teiro. Atraves das reu-
riões, as Pessoas ficam a
taber quais as actividades
r efectuar de imediato e
gomo reforçar a vigilân-
cia. É uma coisa nov a na
nossa. sociedade. Anterior-
mente os cipaios costuma-
vam concentrar as PoPula-
ções, sem lhes exPlicar
porquê. Era só cumPrir as
ordens, e mais na.d¿.

Acho que as manifesta'
ções são também muito
úteis, na medida em que
a gente Passa a saber coi-
sa¡ que não foram exPli
cadas nos bairros.

AR'ST'DES V. BARBOSA
(lnspector F-scolor dos FARP)

O Presidente Sekou Touré,
Secretário-Geral do Partido De-
mocrático da Guiné, enviou o
seguinte telegrama ao camarada
Presidente Luiz Cabral:

<<O Comité Central do PDG
'e o Governo Revol'ucionórîo, em

nome do þovo militante da Gui-
né- endereçom-vos, o vós Pes-
so'olmente, oo Portido, oo Go-
verno e oo valente þovo do Gui-
né-Bissou, os suos vivos felicita-
ções pelo lonçomento da moedo

nocionol do vosso Poís>.
<<A libertoçõo Político, deven'

do þrolongor-se no libertoção
económico e culturol do þovo,
requer que coda noçõo libertoda
da' dominoção estrongeiro forge
os instrumentos do seu Progres-
so indeÐendente>.

<<As mossos trobolhodoras do

þoís, devem oPoior a moedo no'

<Muitas vezes tenho as-
sistido e ParticiPado em
reunióes, nã região de
Tombali. São muito ne-

cessárias, sobretudo nas
cid,ades, e¡fls muita gente
ainda nã.o está. devidamen-
te descolonwada, mental-
mente.ÉPrecisqfa,zet
reuniões nos bairros com
mai5 frequência, a fim de
todos nós entrarmos na
tarefa de reconstrução na-
cional.

Pouco se tem fal¿ds so-
bre a allabetwagã'o nas
reuniões da minh¿ zona'
na Região SuI, tenho co-
nhecimento de que é uma
coi'sa muito fomentada
aqui em Bissau,- @s--e
que as pessoas não dedi-
cam muito interesse. APe'
sar de a maioria que se
pretende ¿lfabetizar ser
ionstituida Por velhos, is-
so não os imPede de se es-
forçarem par a' aprender
qualquer coisa)).

ANTóN'O G. EARBOSA
(Tip|grofo em Bolomo)

<Costumo ParticiPar
nas reuniões do Partid.o

FARMACIAS

TELEFONES

HOIE - "MODEBNÃ" - Rua 12 de
Setembro, teleÍone 2702.

À.M.A,NHÃ- "CENTR.[L" - Ruo
Vito¡ino Costcr, telefone 2453.

Hospitcrl Simäo Mendes:
Bqnco - 2866/2867

Bombei¡os - 2222

Pollcic¡:
1.' Esqucrdrcr - 3333
2.' Esquodrc - 3444

Correios:
informcções - 2600

Rodiodifusåo Nocionsl - 2430
Aeroporto - 3001/4 (TÃG-B)
TAP - 3991/3

Serviços Municipolizodos:

^Á.guo e Eiectricid<¡de - 24ll
(dos 7 ùs 17 horos)
Ässistência ù rede eléctricc¡ - 2414

(dos 16 ùs 24 ho¡as)
Chegcdos e pcrtidcrs de navios -
2922/S

EMISSÕES:

Dos 6 ùs 8; dos 12 às 15 e das 17

às 24 horcs.

NOTICI.Á,RIOS:

Às 7, 13,15, 17,20 ø 2l horas.

AGENDÃ DO DIÃ;
Às 18,45 horc¡s.

RADIC

CINEMA
HOJE - Às 18,30 horcrs - "Ã ÃR-

MÃDIIIIA PÃRÃ I'M FOR.ã,GIDO"

- mll2 cnos e ùs 20,45 horas -
"ÃNTóMO E CLEÓPÃTRÃ" -m/13 onos.

ÃM.A'NHÃ - Às 20,45 horas -
"Ã,NTóMO E CtEóPÃTRf,r -
m/13 cnos.

Dlf, l <!IO PINIOEAI Qutnta.Feiro, 4 ite Ma,rgo do 1976



CABO VERDE

ASSIN ADO

UM ACORDO /\ÉREO

COlVl A URSS

MOSCOVO (TASS) -
- Depois de ter ossinodo
um ocordo sobre os co-
municoções oéreos bilote-
rois, o ministro dos Trons-
oortes do Repúblico d'e Co-
'bo Verde, comorodo Her-
culono Vieiro, declorou oo
correspondente do Toss
q u e ..o inouguroçõ.o de
umo linho oéreo direclo
com Moscovo, fovorecerd
o oproximoçõo dos nossos
Þovos e Þdlses.' O duiumento foi iguol-
mente ossinodo Pelo co-
morodo Serguei Povlov,
vice-ministro do Avioçõo
Civil dq URSS.

<<Bspero, disse o como-
rodo Herculono Vieiro,
que este ocordo seio se-
guido de vtrios oufros,
lespeitontes oo estobele-
cimento dos reloções eco-
nómicos, políticos e cultu-
rois entre 'o nosso iovem
RepúblicoesUniãoSo-
viético>.

O comorodo Herculono
Vieiro. chefio o delegoçõo
d'o Repúblico de Cobo
Verde convidodo o os-
si'stir oo 25.o Congresso
do PCUS. <É significotivo,
declorou, que o ocord'o
sobre q inouguroçõo do
novo.linho, tenho sido
ossinod'o duronte o <<fo-

rum> hisÌórico que inou-
ouro umo n,ovo elopg no
ãooperoçõo de poíies de
regimes d¡ferentesD.

OP f!

frmet lo-Þl¡ni¡tlo
a uma palestra de

Realizou-se no passado sába-
do, no Liceu Domingos Ramos,
na cidade da Praia, uma palestra
orientada pelo professor Paulo
Freire e a sua equipa, na qual
participou o camarada Pedro Pi-
res, Primeiro-Ministro da Repú-
blica irmã de Cabo Verde.

A sessão, que se destinava a

tratar do tema <Problemas de
Educação>, foi aberta pelo ca-
marada Carlos Reis, ministro da
Educação, Cultura, Juventude e

Desportos daquele país que, em
breves palavras, mostrou o alto
significado de que se reveste a

presença do pedagogo brasileiro,
Paulo Freire e, fez uma referên-
cia especial à presença do cama-
rada Pedro Pires na sessão.

Usando da palavra, o camara-
da Paulo Freire afirmou ser de
todo o interesse a troca de pon-
tos de v¡sta entre os presentes,
após a apresentação de <slides>
sobre o trabalho já realizado pe-
la sua equipa naquele país.

Com efeito, após a projecção
dos <slides>, seguiu-se um ani-
mado debate.

' O camarada Pedro Pires, a pe-
dido do ministro da Educação,
encerrou a sessão, salientando a

grande necessidade de se conse-
guir maior participação dos pre-
sentes, principalmente dos pro-
fessores, na discussão de um
tema tão importante como a

Ed ucação.

Finalmente, falou na impor-
tância do trabalho na Educação
e da necessidade de interligação
da actividade intelectual com o
manual.

O incêndio, que foi provocado
por um pau de lenha encandes-

cente, lançado sobre um <crin-
tim> (espécie de tapete tecido
de taras, com que cercam as pa-

lhotas), provocou cinco mortos,
dos quais três crianças e duas

mulheres, estas morreram quei-

nradas depois de tentarem salvar

em vão as pobres crianças cerca-

das pelo fogo, segundo informa-

ção fornecida telefonicamente

pelo Comité de Estado da região

de Cacheu.

Anteriormente, no dia l2 de

Janeiro, já se tinha verificado
um outro incêndio na povoação
de Murcunda, em Cantchungo,
que fez perder a vida a duas mu-
lheres e um homem. Este incên-
dio foi originado pela explosão
de um bidão de gasolina, no mo-
mento em que uma das mulhe-
res, com um feixe de lenha a

arder nas mãos, tentava rePelir
as formigas que invadiram a

casa.

assi¡liu
Paulo Freire
O carnarada Paulo Freire e a

sua equipa seguiram na terça-
-feira para a ilha de S. Vicente.

À chegada, receberam cumpri-
mentos do director nacional da
Educação, camarada Augusto da
Costa, e das comissöes de 'Alfa-
betização que ali prestam ser-
viço.

Na tarde do mesmo dia, o ca-
marada Paulo Freire teve uma
reunião com os alfabetizadores,
na qual esteve presente o cama-
rada Augusto Costa.

Trabalho Yoluntário

lniciorom no possodo se-
gundo-feiro, em S. Domin-
gos, no concelho do Proio, os
trobolhos de limpezo do fer-
reno poro o construçõo d'o
Cenlro Sociol do freguesio.

Vdrios dezenos de pessoos
porticiporom neste primeiro
dio de trobolho voluntdrio,
onimodos pel,o espírito de
que o reconstruçõo nocionol
deve ser obro do povo e oo
serviço do povo.

Entretont'o, por iniciotivo
do Comité do zono e do Co-
missõo do Acçõo Sociol, reo-
lízou-se no possodo semono
umo importonte componho
de limpezo no povooçõo de
Cobeço dos Torrofes, em
Boovisto.

A histórin da sscrariltüril

Am ílcor
Co bro I

Esto iornodo, que foz por-
te do componho de trobolho
voluntdrio que se esfó o reo-
lizor em iodo o ilho, foi pron-
tomente oceite pelos hobiton-
tes do zono.

Dõo-lhe comido, lêm filhos, mos todos os filhos

raoïioåår iãór"té mesmo homem ogronde>' Os fi-
ih;r;;t fllhosdeles sõo sempre criodõs' lsso chomo-
-se esciovoturo. Entõo poro nós ofricon'os, com o nosso

escrqvoluro. Entõo poro nós otrtconos, com o nosso

ideio de escrovoturo, estovomos obertos poro orron-

ior escrovos poro oulro gente.>

nNesse momenlo, o Américo iinho sido desco-
berlo e olgum tempo depois com.eçou o sei coloni-
zodo. O Biozil, no Américo do Sul, ilhcrs como Cubo,
Jomoico, os chomodos índicts Ocidentois, olguns poí-
ses do Américo Lotino, sobretudo no América Centrol,
e, como disse o Américo do Norte, colonizodo pelos
lngleses. No Brozil e no porte Sul dq Américo d'o

Nõ*e onde o climo é um bocodo duro, oindo muiio
otrozodo, o ogriculturo tomou um cominho de tro-
bolho sério, e os europeus que soirom do Europo
poro irem colonizcr erom muito finos, porque soirom
do Europo expulsos, perseguidos por couso do reli-
giõo, por couso.do luto de closse no Europo.. Entõo,
esses, nõo queriom pegor no enxodo poro lwror o
chõo, e soirom pelo mundo ò procuro de gente poro
lcrvror poro eles. A Áfrico ero um compo oberto' poro
isso, porque hovio escrovoturo em Áfrico, os ofrico-
nos estovom hobituodos q compror e o vender escro-
vos. E entõo, os fugos, novegodores d'o mor Atlôn-
tico, outros ôomo os fronceses, holondeses, etc., oios-
tumodos ò pirotorio que fozi,om no mor, possorom, em
vez de fozer pirotorio, em vez de roubor no mor o,u
em l-erro, possorom o comprqr ou o coçor escrovos
em Africo, poro venderem no Américo ou no Novo
Mundo. Novo tipo de comércio começou:.o escro-
Vcrtu rO. )

<Levou boslonte tempo ,o escrovoturo, duronte o
quol mois de cem milhões d'e ofriconos forom vendi-
dos crtrovés do mundo, mos dos quois umo gr.onde
porte, segundo invesfigoções, moireu no mãio do
mor, ou por froquezo, ou em noufróqios. Os homens e
mulheres,do Africo, forom levodos p.-oro vórios pontos
do mundo, sobretudo pqro o Américo.>

<Possodo esse tempo todo, começorom os rixos
entre ingleses por um lodo com ,olguns outros poíses
do Europo tombém, e o Américo por outro lodo, por
couso do concorrêncio económico. Porque o Américo
levontovcr-se numo bose de focilidodes, que ero o tro-
bolho escrovo, enquonio que no lngloterro, por exem-
plo nõo tinho escrovos, ero preciso pogor soldrio no
duro. Entõo surgiu no lngloterro, nõo como um sen-
timento de humonidode, mos como necessidode eco-
nómico poro comboter o ovonço do desenvolvimento
do Américo, o idei,o de ocobor com o escrovoturo.>

<Forom lonçodos grondes teorios de que o escro-
voturo ero um crime contro ,o humonidode. É verdo-
de, é um crime, mos hó muito tempo que ero crime.>(É preciso oc.qbor com o escroüoturo, gronde
p,ropogondo, reuniões internocionois, etc, oté que se
chegou oo ponto em que o escrovoturo foi proibido.
Mos Portugol, ió tombém teimoso noquele tämpo foi
duronte bostonte tempo continuondo cär o seu'negó-
cio de escrovoturo, com um bom ormozém de escrovo
nos llhos de Cobo Verde, no Oceono Atlôntico. Ou-
tros erom levodos poro Portugol. Em Portugol oindo
hó sítios que têm o nome de negro porque hovio ló
muitos escrovos. Hó por exemplo, o Poço dos Negros
porgue hovio oí muilos negros guordodos como escro-
vos e que depois do fim do escrovoturo, ficcrom li-
vres, continuondo em Porlugol. Mesmo no Alenteio,
hó umo oldeio, onde hó muitos pessoos mulofos, des-
cendentes dos ofriconos que o Morquês de Pombol
mondou oí, poro povoor o Alenteio.>

<Combotendo o escrovoturo no Europo, os ideios
de liberdode de escrc¡vos ovonçou no Américo e o
escrovoturo foi proibid'o no mundo.

O PAIS
Pecixe

-
Cinco mortos nam Inc

Uma criança, sobrevivente de

um incêndio ocorrido em Pecixe

(na tabanca de Ocante), na re-

gião de Cacheu, provavelmente

no dia 30 de Janeiro passado,

encontra-se actualmente a rece-

ber tratamento no HosPital Si-

mão Mendes, em Bissau.

JUSTTÇA,

TERMIilARAM

c0NvERsAç0Es
Terminaram ontem em

Bissau as conversações entre
delegaçóes do nosso país e

cia República irmã de Cabo

Verde, no domínio da Jus-
tiça. Espera-se a divulgação,

hoje, de um comunicado

conjunto, sobre a forma co-

mo decorreram os trabalhos.

As delegações, eram diri-
gidas pelos camaradas Fidé-

lis de Almada, membro do

CSL e Comissário de Estado

de Justiça da Guiné-Bissau, e

David Hoppfer de Almada,

Ministro da Justiça de Cabo

Verde. A delegação cabover-

diana, que chegara a Bissau

na passada quinta-feira, foi
recebida a noite passada Pe-

lo camarada Presidente Luiz

Cabral.

êndio

Acordo Come¡cial
com a llungria

Segundo uma notícia divulga-
da pela agência France-Press, a

Guiné-Bissau e a Hungria aca-

bam de assinar um acordo co-

mercial.

Pela parte guineense, o acordo

foi assinado pelo camarada Ar-
mando Ramos, Comissário de

Estado do Comércio e Artesa-

nato, que se encontra naquele

país, de onde deverá regressar

nos próximos dias.
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O PAIS

A CRIAçAo
DE RESSEG

DA SOCIEIIADE AFRICANA
URflS " AFRICARE"

e no olturo do qberturq c¡q
Conferêncio 7 poíses tinhcrm
donfirmodo concordorern sem
reservos com o proiecto de
ocordo que o poÍs que olrri-
gcrio o sede deverio qssinor
èom o AFRICARE. Esses poíses
erqm: Argélio, Egipto, Qué-
nio, Morrocos, Nigério, Sudão
e Zoire q eles se iuntou o
Tchqd.

<Feito um opelo oos poíses
condidqtos poro que se con-
serlossem e reduzissem o nú-
mero de condidoturos, ficq-
roim em co,uso o Quénio, Mor-
rocos e o Nigério, porque os
oulros poíses forom sucessi-
vomente desislindo, invocon-
do q solidoriedode ofricono.>r

<rCom 2 escrufínios foi esco-
lhidq o Nigério com 18 vofos
cont¡u 14, poro Morrocos.n

<lnterviemos ontes de se
Þqssor ù ossinqluro do ocor-
ä'o, porqu. considerdmos que
desd-e c crioção dq sociedode
deveriom sei dodos o Cobo
Verde, Sõo Tomé e PrínciPe,
Moçombique e Angolo possi-
bilidodes de serem conlqdos
pord o reportiçõo iniciol do
äopitol e desse m'odo pode-
rerir porticipor no eleiçõo dos
membros do I.o Conselho de
Adminisfroção do sociedode.
Aqueles poíses nõo tinhom
sido considerodos porque' oo
tempo do elaboroção do Pro-
iecto, nõo erqrm o¡ndd mem-
bros do OUA.>

<<A nosso posição foi com-
preendido e opreciodd, ten-
do-se o <<Bureou>r comprome-
rido a renovsr os conloclos
com oqueles poíses pcrq esse
fim.>

<rOutros poíses, dePois de
nós, opresenlororm os suos
reservos quonlo o essd mes-
mo reporliçõo do copitol ini-
ciol, que tinho sido ProPosTo
no ocordo, e quonlo o'o modo
de eleicõo doi qdminislrodo-
res, tenäo sido tomodo o re-

soluçãq de que cqueles Pon-
tos do ocordo, que ero cssi-

n,cdo, ficqvom suieitos c re-
visõo.>

<<Seouem-se'ogoro os foses
de roti*ficocõo do ocordo e de
subscrição'e reolizoçdo do
cqpitolí de formo q que o
(AFRICAREI) comece os suos
operoções em I de Joneiro
de 1977ll>.

<¡Estiverom presenles 32
poíses representod,os Por 80
delegodos, 6 rePresentontes
do BAD e represenlontes de
vtírios orgonizoções interno-
cionqis qfriconas e do Bonco
Mundiql>.

<O obiectivo do AFRICARE
é: <<promover o desenvolvi-
r"nio dus octivid,qdes no'cio-
nois de seguros nos poíses
ofricon,os, e fqvorecer o cres-
cimento dos copocidqdes de
subscriçõo e de. retençõo na-
ciorois, regionois e sub-regio-
nois, poro opoior o desenvol-
vimento económico do con-
tinenie ofriconon. A (AFRICA-
RE> propõe-se pqrt¡c¡pqr ocfi-
vomente no crioçõo e no fun

(Contínua na pó9.' 8)

A Guiné-Bissou é um dos Poí-
ses que qssinqrqm o ocordo
de c'riocão dq <AFRICARED,
Sociedcde Africono de Resse-

ouros, n'o Gonferêncio dos
Þlenióotencirírios'reolizqdo
not dios 23 e 24 de Fevereiro
em Yoounde, copitol dos Co-
rmorões.

O n'osso Poís foi rePresen-
tad,o neslo reunião Pelo co-
mqrodo Moriq Luiso dos Son-
tos, directoro-gerol do Orço-
mento e Tesouio, do Comissq-
riado de Estod,o dos Finonços,
que oli se deslocou com Ple'
nos ooderes.

Nô reqresso do suo vio-
gem, d cõmorodo Moria luisq
do¡ Sontos descreveu-nos qs

J¡i¡oênc¡qs efeciuodos, desde
há ãuqse 3 onol, Poro o cric-
cão'do (AFRICARE> e reve-
Ío-nos o imPortâncio desto
instituiçõo seiurodoro no de-
iãnr"lri¡t"nlõ económico dos
Lìiset porliciPonles e nq in-
["*¡fi.åcao d'o solidoriedode
rfricono.

<rFoi Em Moio de 1973 que'
oor oroposto do BAD (Bonco
i{ft¡conó de Desenvolvimento)
Ddro q criqçõo de umo socie-
äode qfricoîo de ressegulos
ù escolo conlinentol, o Confe-
rênciq Ministeriol Africonq
sobre o Comércio, o Desen-
volvimento e qs Queslões Mo-
nãtríriou, reunido ern Abid-
icn- recomendou q reolizoção
'Jeisa sociedqde, recomendo-
.ão 

"tto 
que foi relomodo o

iãou¡r pelds Chefes de Estodo
óu-¿" êoverno- dos Poíses do
OUA nq suo declqroçõo so-
il'; ;;"üoção, o'desen-
volvimentó e o indePendên-
cio económi'cot>.

<rEm lVlorço de 1974 houve
em Abidion-umo reuniõo Pre-
pàrotóriä, sob o égide d-o

bAD, com perilos vindos de
ãi foíses 'ofricon'os, tendo
sido'entäo formulodos reco-
mendocões quqnlo ùs funções
e à oráonizäeão do sociedo-
ie s ãonstituido um Comité
de Coordenoçõo, encorrego-
do de elobonir o Proiecto de
ãcordo do crioçãó do socie-
Jãã", proieclo'esse que foi
distribuído o todos os mem-

bios do OUA, em Julho do
ãto pcsscdo, Porc discus-

são.n
<Com bose nesse Proiecto,

e nds recomendoções feitos
oelos poíses, foi eloborodo o

iexro finol do Acordo subme-
iUã a Conferêncio Porno ossi-
noluro.n

<<A Conferêncio foi dirigida
Þor um <<Bureoun, Presidido
belos Comorões e composlo
äe mois os seguintes Poísa,'¡
libério, Mouritûnio, Costo do
Morfim, Somúlio e llhos Mqu'
rícios, eslos em substituiçõo
do Tonzûnio.

Um dos oÉigos do Acordo
deverio indiaqiem que Poís o
AFRICARE teriq o suo sede.
Deoois de 2 onos de discussão
nãå se tinho chegodo o um
entendimenlo.>

<<Em Joneiro de 1975 forom
ooresenlodos oo Comité de
C'oordenoçõo 1 5 condidqturos

A visita à Gâmbia do Presi-
dente Luiz Cabral, na passada

semana, constituiu um êxito em

todos os aspectos. A par do ca-
loroso acolh¡mento prestado Pe-
lo Presidente da República da

Gâmbia, Sir Dawda Jawara, e

para além das perspectivas de

cooperação que resultaram des-
te encontro, a nossa delegação
foi alvo de grandiosas manifesta-

ções populares por todo o lado
onde passou, numa demonstra-

ção da profunda amizade que
liga os povos gambiano e gui-
neense.

Na nossa edição anterior, Pro-
porcionámos aos nossos leitores
um balanço da visita, feito Pelo
camarada Luiz Cabral, ao mes-

mo temPo que transcrevemos
extractos de uma conferência de

lmprensa dada pelo camarada
Presidente em Banjul, antes do

regresso,

Hoje, o enviado especial do
(Nô Pintchar à Gâmbia, que
acompanhou a comitiva presiden-

cial, dá-nos a sua versão desse

importante acontecimento e

transcreve.nos as palavras dirigi-
das pelo camarada Luiz Cabral
aos nossos compatriotas refugia-
dos naquele país.

O camarada Luiz Cabral e co-
mitiva foram recebidos no aero-
porto de Yundum, à sua chega-
da à Gâmbia, pelo Presidente
Dawda Jawara e por uma impor-
tante representação do Partido
e do Estado daquele país irmão,
que lhe apresentou cumprimen-
tos de boas-vindas. Depois de se

terem ouvido os Hinos Nacio-
nais dos dois países, foram apre-
sentad,os ao Presidente Dawda

Jawara os membros do nosso
Partido e Estado que integravam
a nossa delegação e as ent¡dades
gambianas ao Presidente Luiz
Cabral.

Findas as cerimónias, os dois
Presidentes e comitivas deixaram
o aeroporto em direcção a Ban-
jul, capital da Gâmbia. Chegados
à praça principal, a MacCarthy

a nossa' terra a vtver no
bem-estar da liberdade. A
nossa luta ainda continua e

todos nós sabemos que ainda
temos inimigos, sabemos que
os colonialistas tinham do
seu lado 17 000 africanos
nossos irmãos e quase todos
eles já regressaram às suas

tabancas para trabalharem
juntamente connosco na nos-
sa terra. Mas há muita gen-
te que estava habituada a vi-
ver do sangue do nosso po-
vo e que se refugiou no Se-
negal à espera que os seus

patróes de ontem, Spínola e

outros, lhes enviem armas
para fazerem a guerra nova-
mente contra o nosso povo.
E muitos deles tentam fazer
sabotagens, entrando na nos-
sa terra para lançar grana-

das e voltar outra vez para

o Senegal.

Square, os dois Presidentes usa;*
ram da palavra, após o toque
dos Hinos Nacionais e revista à

guarda de honra. Fizeram-se ou-
vir 2l salvas de canhão, enquan-
to a banda musical da Gâmbia
entoava cânticos em honra dos
v isitantes.

Retomando os seus lugares na
tribuna de honra, os dois Presi-
dentes usaram da palavra, þara
se referirem aos laços de amiza-
de sempre existentes entre os
nossos dois povos, manifestando
desejos de reforçar esses laços
no interesse dos nossos dois po-
vos e Governos e no interesse da
África. Os dois Presidentes forr.i;
mularam igualmente votos para
que essa visita resulte num !târì-;
de êxito.

Depois das cerimónias de boas-
-vindas, que terminaram com o
toque dos Hinos Nacionais, a

nossa delegação, sempre acom-
panhada pelo Presidente Dawda
Jawara e comitiva, dirigiu-se ao
Palácio Presidencial, no meio das
aclamações da população que,
à semelhança do que aconteceu.
à sua chegada ao aeroporto e

ao longo do trajecto para a ca-
pital, manifestou a sua satisfa-
ção por receber no seu país os
representantes de um país amigo.

Desde o aeroporto até Banjul,
a capital, o Presidente Luiz Ca-
bral foi carinhosamente saudado
pelos populares que enchiam por
completo as bermas da estrada:
homens, mulheres e crianças, es-
tas últimas vest¡ndo os seus fati-
nhos escolares e ostentando ban-
deirinhas dos nossos dois países

e cartazes onde se podiam ler

Mas esses inimigos devem
ter cuidado porgue o nosso
exército de hoje não é o de
ontem. O exército de ontem
foi c?paz de os derrotar
completamente e juntamente
com os seus patrões (tugas)
expulsando-os da nossa ter-
ra. Mas o exército de hoje é

um dos mais modernos exér-
citos existentes na Áf rica,
com tanques e armas das
mais modernas do mundo.
Mas ainda há mais. São os
nossos alunos que aprende-
ram a ler no mato da nossa
terra, sentados no chão e

debaixo das árvores, que pi-
lotam hoje os nosos avióes
a jacto. Portanto, que este-
jam certos de que nós não
receamos a guerra, e que não

temos medo deles, nem dos

que os podem ajudar a îazer

guerra contra nós. Portanto,

<(NO PII

LUIZ CABRAL AOS REFUGIADOS, NA GAMBIA

" ,l0un[as 0u0 TDN'taRn[l l'ar$R N0vtltlüNT]] ,['
þìnlla0 c0llPtxlTÀil[0NTü ns[l,[fiÀt]0s Pab0 P0v0 "

Emboro ò morgem do progr,omo oficiol, um dos momentos mois oltos do visito do co
compolriotos que se iefugiorom noquele poís, duronte os onos difíceis do guerro e hole oli c' Com o vot emborgodo pelo éomoçõo e interrompido frequentemente pelos oplousos r

n,essq luto de libertoçõo ã descreveu o nosso vido que hoie se consfrói no nosso terro complgl
Luiz Cobrol cónvidou o regressor ò Guiné- dissou todos oqueles que o deseio.rem fozèr

çõo nocionol. Aqueles que preferìrem permonecer no Gômbio, continuorõo dignos do nosso t
propósito, o comorodo 

'Presidente 
deixou um importonle oviso òqueles que, soudosos do do

eles serõo completomente esmogodos pelo nosso povo.

<rAqueles que aqui fica-
rem, devem reforçar cada
vez mais a confiança que o
Governo tem neles, devem
trabalhar com honestidade a

fim de ajudar que este país
irmão também avance. Sa-
bemos que aqui na Gâmbia
se sentem como se estives-
sem no seu próprio país,
mas sabemos, também, que
terão ainda mais força se o
seu país progredir. Que cada
um tenha bem presente que
se aqui vive é porque assim
o deseja mas que é filho de
um país independente que
está a avançar cada dia para
o caminho do progresso. Que
cada ano que passa, quando
tiver trabalhado aqui um
pouco, regresse à nossa terra
a fim de verificar a nova luta
gue agora travamos, para vi-
sitar o nosso povo em toda
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A visito de luiz Cobrol ¿ Gômbio,

frases de boas-vindas a Luiz Ca-
bral.

O cortejo presidencial muitas
vezes teve de abrandar a marcha
para corresponder de perto aos
cu m primentos.

O programa do primeiro dia
da visita seria preenchido com
um encontro entre os dois Che-
fes de Estado, à tarde, cerca das
16 horas, e com uma recepção
oferecida pelo Presidente Dawda

Jawara e esposa, no Palácio Pre-
sidencial e onde o camarada Luiz
Cabral foi cumprimentado pelos
convidados, com quem teve
oportunidade de conviver e tro-
car impressões.

O programa da visita prosse-
guiu na guinta-feira, cerca das
l0 horas, com a visita à GPMB
HPS, em Kanif ing, importante
fábrica de descasque e extracção
de óleo de amendoim, principal
fonte de riqueza da Gâmbia e

cuja produção anual atinge cinco
mil toneladas. A referida fábrica
garante emPrego a cerca de se-
tecentas mulheres e alguns ho-
mens. Os nossos visitantes pude-
ram contactar com os trabalha-

dores da fábrica e assistir a uma
grandiosa manifestação cultural
do povo, exibindo danças e en-
toando músicas tradicionais.

À tarde, o camarada Luiz Ca-
bral visitou Brikama, cidade si-
tuada a cerca de 35 quilómetros
da capital, onde foi recebido no
meio de uma grande manifesta-
ção da parte do povo e das au-
toridades locais. Crianças das es-
colas vestindo as suas batas azuis
e membros da juventude tam-
bém saudaram o camarada Luiz
Cabral, quando este se dirigiu
para a tribuna de honra. Seguiu-

-se um importante comício.
O Presidente Dawda Jawara,

após ter feito as apresentações,
falou nos laços de amizade que
sempre ligaram os nossos dois
povos, tendo afirmado a certa
altura, referindo-se à longa e

dura luta de libertação levada
a cabo pelo nosso povo, sob a

orientação do nosso glorioso
Partido, o PAIGC <<A indepen-
dêncía da Guiné-Eissou é um
gronde exemÞlo histórico Poro a
Áf rÌco. Assím como oqui imþero-
vom os ingleses, tombém no Gui-

né-Eissou dominovam os portu-
gueses. lvlos o domìnoção coloniol
foî idêntico, oÞenas diferindo no
suo moneiro de se impór>.

O Presidente da República da
Gâmbia acrescentar¡a m a is
adiante, falando na determinação
de um povo em conquistar a sua
soberania: (O exemþlo do
PAIGC vem-nos mostror que em
todo o Poís onde hojo ocuþoção
estrongeiro, cedo ou torde, o þo-
vo ocobo por conseguir o suo in-
dependência>t.

COlvliClO EIA BRlKAlvlA

O camarada Luiz Cabral, após
saudar o camarada Dawda Ja-
wara e esposa, os ministros e
responsáveis do Partido e do Go-
verno presentes, dirigiu-se ao
povo de Brikama, <<que quer que
a vitório gue nós conseguimos
contra os colonìolistos Þortugue-
ses sefo tombém vitório Þoro o

þovo do Gômbio>. Falando nos
laços fraternos que sempre liga-
ram os nossos dois povos e que
sempre persistiram, apesar da
dominação estrangeira que am-
bos sof reram, manifestou dese-
jo de que esses laços sejam re-
forçados a nível dos dois Parti-
dos e Estados.

<Desde que terminou o nosso
luto ormoda, af irmou depois,
surgirom foctos no nosso vido gue
jomois esguecerernos. Urn deles
f oi o dio em que t¡vemos o gron-
de olegrio de receber no nosso
terro o dirigente do þovo da
Gâmbia, comoroda Presidente
Dowdo Jawaro. Tivemos oportu-
nidode de o levor o vórias re-
giões do nosse terro, o Gobú e
Baf otó, onde con5tatómos que
e/e, sem aquelo seporação de lín-
guo ingleso e Þortugueso que o
coloniolismo nos trouxe, folou
Þoro o nosso povo em mondingo
e este ficou muito contente com
isso. O mesmo þovo não o tro-
tou como o um estrongeiro.Tro-
tou-o þelo seu próprio nome, e

com aquele rnesrno omor com
gue os militontes do seu þortido,
PPP, o tratom no sua próprio
terro. Portanto pensdi'nos que Þo-
dernos olhor þoro o futuro com
confionça, pois os relações entre
os nossos dois Governos e po-
vos estõo o melhorar coda dio.
Hoje terminómos o guerro com
os coloniolistos. A Guiné-Bissou
tem muito fomo no oþinião
mundiol Þor cousa desta guerro,
mas nós sobernos que o guerra
não é uma coiso útil. Nenhum
povo escolheu o guerra Þoro se

libertor, mos os coloniolistos não
nos deixorom outro caminho
que não se/o o da guerro poro
o conquista do nosso liberdode.
¡Tlos esse mesmo colonizodor
nunca Þensovo gue o homem
ofricono, que exþlorou duronte

muito temþo, fosse coþoz de pe-
gor em armos Þoro lutor e liber-
tor completamente a suo terro
ao dominação colonial. Ílos nós
lutómos, Houve muitas dificulda-
des e é esto hoje o nosso resÞon-
sobilidade. Muitas pessoos fico-
rom sem famílio, filhos do Guiné
otrovessoram o fronteiro Þora
Þrocuror refúgio no Senegol na
Gômbio e no Repúblico do Guí-
né. lvlilhares e milhores de fo-
/ios se þerderam, mos ninguém
perdeu o corogemrr.

Mais adiante o camarada Luiz
Cabral referiu a necessidade de
os povos e Estados'africanos se

unirem <<þoro þodermos morchar
juntos, como no temþo.da lutot>.

Revelou também ao Presidente

Jawara que <guondo começómos
o nosso luta com pisto/os e com
þunhois possdmos muitos vezes
com mater¡ol escondido, aqui no
Gômbio>>.

ïerminou agradecendo ao po-
vo da Gâmbia, ao seu Governo
e em especial ao Presidente
Dawda Jawara pela forma como
receberarn todos os nossos ir-
mãos que durante os duros mo-
mentos de luta ali procuraram re-
fúgio. Muitos deles podem hoje
regressar ao nosso país <rnos nun-
co deyemos esguecer tudo
quonto o Þovo e o Governo do
Gômbìo fìzerom por e/es>.

Ainda na quinta-feira, à noite,
no Palácio da Presidência, o Pre-
sidente Dawda Jawara e esposa
ofereceram um banquete à nossa
delegação, durante o qual usa-
ram da palavra os dois Presiden-
tes, brindando, no final, pelo
reforço de amizade entre os nos-
sos dois países. O banquete, no
qual participou cerca de uma
centena de convidados, que
aplaudiram largamente os discur-
sos dos dois Presidentes, foi
acompanhado de músicas tradi-
cionais interpretadas por um
grupo da Gâmbia. A visita do
camarada Luiz Cabral àqirele
país irmão prosseguiu na sexta-
-feira com um cruzeiro no
rio Gâmbia, a bordo do
barco presidencial <Mansa Kila
Ba>, em direcção à Barra, uma
localidade situada na outra mar-
gem do rio, a cerca de meia ho-
ra de viagem onde se realizou
um grandioso <meetingn.

EM EARRA

O camarada Presidente mani-
festou a sua satisfação Por Po-
der usar da palavra para agrade-
cer em nome de toda a delega-

ção a atenção de que foi alvo.
A certo passo, afirmou: <Ago-

ro, somos oþontodos por muitos
irmãos nossos em Áfrico como
um povo volente e coroioso. rllos
podemos perguntar: Porque é

gue somos volentes e coroiosos?
Prìmeiro, Þorque o nosso inimi-
go, os colonialistos Portugueses,
não nos deixarom nenhum outro
cominho que não fosse o do
guerro, þoro conseguir libertor a

nosso terro. Mas também o fo-
mos Þorque muitos Poíses do
Afrìco nossos irmõos, q'ue na ol-
tura jó erom indePendentes, nos

gorontiam o nosso retoguordo
nesto gronde luto. E hoie quere-
mos dizer bem cloro gue foi isso

que o Þovo e Governo do Gôm-
bio fizerom, e que o nosso ,uto
comum jó terminou Þorque os

nossos poíses já se encontrom li-
vres. Do mesme formo que no
temÞo da luto o nosso þovo vi-
nho oqui refugiar-se Þara esÞe-
ror que o guerro terminosse, ho-
je também gueremos gue os nos-
sos irmõos do Gômbio nos yisi-
tem Þora conhecerem o nosso
terro, aquela terro que estovo
nos mõos dos colonìalistos e gue
conseguimos conquistor com a
nossa forço e corogem para o co-
locor novomente nos mõos do
Af rìcot>.

Salientando a necessidade de
união entre os países do Conti-
nente Africano, para as tarefas
da reconstrução nacional, o ca-
marada Luiz Cabral disse:

<<Poro nós, em Áf rico, o unido-
de é o moior forço. Por mdior
diferenço gue posso existir entre
os nossos povos, esso diferenço
nõo se þode comþoror com o que
ex¡ste entre o nosso Þovo, com
o seu direito de viver e de ovan-
çar, e os seus ìnìmigos, os gue
querem continuar o exþloror-nos,
montendo-nos na escrovoturar>.

Após o comício, a comitiva
deixou Barra em direcção à llha
James, um local célebre pelo seu
passado histórico, pois era nessa

pequena ilha que os colonialis-
tas guardavam os seus escravos,
minando-lhes toda e qualquer
tentat¡va de fuga. Por esse moti-
vo a ilha tornou-se motivo de
disputa entre ingleses e france-
ses, durante muitos anos da sua
dominação naquele país africa-
no. A ilha neste momento en-
contra-se. desabitada mas conti-
nua a ser alvo da atenção de
todos os turistas que por ali pas-
sam, porque é um símbolo da
dura repressão que os filhos da-
quela terra sofreram com a do-
minação colonial.

Finda a volta à ilha, o pa-
quete presidencial ru mou para
Banjul, tendo sido servido o al-
moço a bordo.

À tarde, cerca das 17 horas,
realizou-se um grandioso espec-
táculo de danças tradicionais, no
MacCarthy Square, onde se as-

sistiu a um autêntico festival
africano. Vários grupos ostenta-
vam cartazes com dísticos, in-
cluindo os comités dos nossos
compatriotas radicados naquele
país, que manifestaram a sua sa-

tisfação oferecendo vários pre-
sentes ao camarada Luiz Cabral
e esPosa.

Concluiu-se o programa desse

dia com um jantar no Palácio do
Governo, seguido de uma sessão

cultural onde particiParam o
grupo musical de Maimuna CoYa-
te, da região de Gabú e o gruPo
musical nacional da Gâmbia. No
final, um grupo da Gâmbia aPre-

sentou um número de dança tra-
dicional.

No sábado de manhã, e antes
de se terem iniciado as cerimó-
nias of iciais, o camarada Luiz
Cabral teve uma reunião com os

nossos refugiados, tendo-lhes fa-
lado da actual s¡tuação no nosso
país e dos esforços que o nosso

Partido e Estado estão a disPen-
cier no sentido de levar a cabo
esta grandiosa tarefa de recons-
trução nacional, prometendo
apoio a todos aqueles que dese-
jam regressar ao nosso país para
juntos trabalharmos na constru-

(Aon&nao w' p6ginø 8)

A independência

É um exemplo hist
da
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Guiné-Bissau
para a Africa

- Af¡Ímou o Presidente Dawda lawara

{;UNR!lA NA NI}SSlt TNllNA

norodo Luiz Cobrol ò Gômbio foi o enconfro' com 'os nossos
,nfiiuom o viver.
o multidõo, o comorodo Presidente evocou os socrifícios do
rmente liberto.
solientondo que hó lugor poro todos nos fileiros do reconstru-

;timo, desde que nõo se lembrem de lulor conlro nós. A este
rinoçõo bronco, tentorem fozer de novo o guerro contro nós:

que vejam bem o que estão
a fazer. O nosso Partido e

Estado concedeu perdão a

todos aqueles que desejem
regressar ao nosso país a fim
de trabalharem juntamente
connosco. Mas aqueles que
tentam fazer novamente a

guerra na nossa terra serão
completamente esmagados. E

que não pensem que isso é
feito por uma pessoa ou
duas, mas sim pelo nosso
povo, jovens e velhos. Mes-
mo aquelas pessoas que vi-
viam ao lado dos (tugasD en-
tendem cada vez mais que
o seu interesse está no cami-
nho do nosso Partido, para
fazermos uma nação forte e

um Estado poderoso para
servir o nosso povo e para
servir a África também. Por-

tanto, aquela terra é nossa

e vossa também. Ontem so-

f reu m u ito os ef eitos da
guerra, mas hoje desejamos
que o nosso povo tenha paz
para poder trabalhar e cons-
tru¡r a nossa terra pouco a

pouco. Acho que todo o fi-
lho sério da nossa terra, em
qualquer país onde se encon-
tre deve ajudar-nos a defen-
der a paz na nossa terra, de-
ve ajudar a pôr os filhos da
nossa terra no bom caminho.

Àqueles grupos que ainda

não se habituaram a viver
sem ter atrás de si os colo-
nialistas, é preciso fazer-lhes

ver que já acabou a <hora

dos brancos>, para podermos

unirmo-nos todos, como o

camarada Cabral dizia, para

nos unirmos num só e num

só caminho, o caminho do

PAIGC.
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As esoolas o o trabalho produlivo

- il escola fltl cillnpo -

-

A nosso culturo novo, dentro ou foro do Escolo,
temos que pô-lo ao serviço do nosso resistêncio, oo
serviço do cumprimento.do progromo do Portido. Tem
que ser ossim, comorod'os. A nosso culturo deve de-
senvolver-se oo nível nocionol, do nobso lerq. Mos
sem desprezor/ nem consideror menos, e com inté-
ligêncio. oproveilondo do c¡.¡lturq dos outros tudo
quonto é bòm poro nós, fudo quonto pode ser odop-
todo òs nossos condições de vido.

A. CABRAI

CONTOS E LFNDAS
DA NCSSA TERRA

"0 espírito das crianÇas "

Certo professor tinha muitos
alunos para ensinar, e entre eles
os mais diversos carácteres e fei_
tios. Ensinava muito bem, e a
sua fama, paciência e resignação,
espalharam-se pelo mundò fora.

Reunia à sua volta todas as
crianças e dava as explicações
gue lhe pediam. Entre os alunos,
destacavam-se pela sua especial
psicologia um perguntador emé_
rito e insatisfeito de espírito, e
um malandreco- vivão e falador.
Todos os indiv?duos das redon-
dezas interpelavam o professor
acerca do feitio dos rapazes,
censurando-o pelo facto de os
manter entre os outros bons alu-
nos. O professor respondia sem-
pre à letra, desculpando-se, di-
zendo que entre os bons deviam
permanecer os maus. Contraba-
lançavam-se os feitios.

Em certo dia, no meio da li-
ção, o perguntador fez uma chu-
va de perguntas ao professor e

a todas ele respondeu. ,A dada al-
tura, olhando para o tronco de
lenha que ardia próximo, alimen-
tando a fogueira onde os alunos
se agrupavam à noite, nas horas
das aulas ,perguntou ao profes-
sor se ao deitar água sobre o
tronco a arder o ruído caracte-
rístico do apagar do braseiro era

produzido Pelo tronco ou Pela
água.

O malandro, que estava ao

lado na conversa, volta-se mui-

to rápido e no meio dos raPa-

zes dá uma grande bofetada ao

perguntador. Este fica atónito,

invectiva o safado e comPele-o

a declarar se era a sério ou a

bincar.

Cruzam-se os olhares em tom

de graça, e o malandreco res-

pondeu-l he:

- <<Foi Poro te Poder Þergun-
tor se o estomPido que se ouviu

foi produzido þelo tua caro ou

pela minho mõo>>...
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O QUE É E QUE MEDIDAS
EXIGE ESTE PLANO

Como o seu próprio no-
me indica é mudança da es-
cola, isto é, estudantes, pro-
fessores e restantes trabalha-
dores e alguns recursos di-
dácticos, para o camPo, on-
de em acampamentos Pre-
parados para o efeito, o
curso escolar prosseguirá du-
rante um período Previamen-
te determinado.

Ali os estudantes trabalha-
rão nos planos de apanha e

cultura dos produtos agríco-
las e conjugarão estas act¡-
vidades de produção com as

de educação física e desPor-
tos, arte e recreio e, algumas
actividades docentes, como
sejam o português, história
de Áfr:ica e Matemática e,

colaboração nos trabalhos de

alfabetização da região onde
se encontrar o acamPamento.

A execução deste Plano
exigirá um extraordinário
esforço organlzatlvo, se se

considerar o que significa a

mobilização de algumas cen-

tenas de alunos e Professo-
res, na criação de condições

adequadas de segurança e hi-
giene mínimas, Para ." tu1

mudança e Permanêncla nos

acampamentos.
Só a aplicação correcta

dos princípios do Partido,
poderá tornar possível o êxi-
to deste plano, desde as

suas etaPas PreParatórias,
até ao regresso dos alunos,
pessoal docente e não do-
cente de novo à escola.

O trabalho coordenado
dos Comissariados de Estado
da Educação, Agricultura,
das FARP, da JAAC, da Or-
ganização de Mulheres do

...Vindos de vó¡ios meios e ori-
gens, os crlunos chegom ò escolo
:heios de vícios de linguogem, oi-
guns c¡é mql sobendo pronuncior
polovros ou cons¡ruir f¡oses com
quctro ou cinco polovrcrs. Mos ndo
ó roro ve¡ificor que o defeito se
mcnlém (devido a próticcr de outr¡s
llngucrs, em pcnticulcn o crioulo) e
que muilos qlunos se opresentom
cto exqme .com conhecimen¡os',
mcs tlmidos, quose incopozes de
mosbqr o que sqbeo.

Es¡cr grrcnde reolidcrds deve ser
tomqdc¡ em contc¡ por lodos os pro-
fesso¡es de ensino, Pois crs liçóes
de lingnrogem e. em particulqr. os
de dicção, estóo'nq bose de todc
<r formcrçõo e conlribuem, pcrrc que
se elec¡ue um mqis perfeito contqc-
1o socicl.

Partido, dos comandos das

Regiöes e dos Sectores, será

a garantia de que o Plano
<Escola ao Campolr, será

um dos grandes ôxitos da

nossa Organização Escolar.

Entre outras coisas, Para
podermos levar a efeito um
plano deste tipo, teríamos
que desde já nos debruçar-
mos sobre três asPectos fun-
d a mentais:

l.o - Realizar a tarefa de

divulgação do Plano, seus

objectivos e actividades, rea-
lizando reuniões com os alu-
nos e seus pais, a fim de que

tenham uma clara consciên-
cia da importância do mesmo

e dos benefícios que ele tra-
.å à udu..ção dos iovens e

à economia do País;

2." - Visitar previamente
o local onde ficará colocada
a escola, constitu ir comis-
sões de professores, alunos e

pais que criem as condiçóes
necessárias de habitabilidade
e higiene dos acamPamentos
e, conheçam o tiPo de tra-
balho a realizar, local onde

se realizará, de tudo dando
conhecimento aos alunos e

seus pais, com o ProPósito'
essené¡alm"nte de que sai-

bam o que há a fazer e da

sua importância.
3.' - Organizar Previa-

mente os regulamentos de

cada acampamento e sua di-
recção, bem como Progra-
mar, em linhas gerais, as

actividades cultu rais, desPor-

tivas, recreativas, docentes,

etc., que comPlementarão as

do trabalho produtivo.

@ Próximo número:

Organização e vida nos
acampamentos

Todos nós sqbemos er:e üÍr p:/:-
cesso de cprendizogem implicc um
começo os meios porcr <r sud s,rli-
dificoção, e um fim delermin<¡do.
Inicic¡ um p¡ocesso de oprendizo-
qem, utilizondo cr formo mois efi-
ccrz pdrc¡ o fqzer é of que reside
o icrrefq mois moro'so, se tomormos
em contq todos os ospectos dc
meio, dq ¡eqlidode que nos circun-
do, tonto a nível económico como
polftico, socicrl e culturol.

Ncrtu¡olmenÈe que nõo desconhe-
cemos o fcse diflcil de um país re-
cém-noscido no independência nc
libertaçõo totql, rumo à Reconstru-
çóo Nocionol, portodorcr do poz e
do progresso do seu Povo.

Desligor q ¡eolidode do povo do
seu processo de crprendizagem; Ces-
ligcrr cs trcdições e foctores cultu-
rois do povo, processo de oprendi-
zogem de umo língucr que é suo,
serio conduzir oo frc¡cc¡sso mqis
umo bqtalhcr o vencer no seio des-
se próprio povo. ,

Tcrnto q Guiné como Cobo-Verde
te¡õo de se engojor num velculo
porlodor do vitório contrc¡ o onol-
fabetismo, produto de tontos onos
de obscurqntismo trcrzido pelcr c-
pressôo coionioiistq.

Poro liquidor o ,ûncrlfobetismo n<r

nosscr ter¡q nõo bcstq nem é suji-
ciente ter encontrodo o formo mois
crdequcrdc pc¡o o fozer, mos scber
gorontl-1o, enriquecendo-o todos
os dios doquilo que é c culturcr po-
pulcrr ncr vido de um povo que fo!
e é motor do suq próprio histó¡io.

.Alfobetizo¡ é ensinqr q ler e o
escrever o histório, c vido de quern
oprende, é oprender o construir o
mundo, objectivá-lo nc poiovro es-
crits.

É comunico¡, conhecer, é proticcrr
o vida de um povo, o vido dos po-

Esto torefa de uma omplitude
sem limites estó ¡ncte¡iaiizodo nos
diversos foses que cssume um pro-
cesso de Älfobetizoçõo:

Primeircrmente dqr q conhecer q
línquo em que se quer olfobetizor,
otrovés de urnc "Cartilhao (con-

iunto de polovrcs n€cessórics porc
que o olfobetizondo tome contqcto
com crs combinoções mínimqs or-
togróficos da iínguo <r qp¡ender),
tomc¡ndo toda ela um conteúdo vo-
cobuiq¡ est¡itomente liqado ù vi-
vênciq do (s) alfcrlcetizondo (s).
Doí se supõe todo um t¡obolho de
diólogo crítico e criodo¡ ò voito
de cqdcr palovrc eseolhido - 

polo-
vro gerodorc 

- 
que o grupo de

olfobetizcrndos'cssumiró, assumiró
orieniodo pelo olfobetizcrdor ou cc-
ordenqdo¡ desse mesmo gruPo.

Pqrqlelamente o este diólogo ho-
veró c configuncçõo escrito do ¡;o-
lovra discuiidq, e respectivo ctpr€n-
dizogem que, por si mesmd, gero

outros pol'cvrcs o serem descober-
tcs 'co longo de um trobolho colec-
tivo de cricrçõo.

Ësto 1." fose que vimos exPondo
oqui nõo poderó só Por si, se¡ o
'todo do processo de .Alfobetizoção'
Quer dizer, não ensin<¡r <r ler ê o
,escrever o essenciol Poro dePois
obqndono¡mos o gl¡upo em vi<¡s de
se¡ oifabetizodo. De contrório, po-
deríamos segurûmente dizer que ern

2 meses oifobetizómos 15 o 20 Pes-
soos. .A Alfobetizoçõo nõo estó rc-
duzidc d tõo Pouco. Elo é '¡tuito
mois do que isso. Elo é iombém
pós-olfobetizoçõo, ou sejc a solidi-
fiorçöo no ollabetizondo do 1.' fo-
se dq op¡endizagem. Sem c¡ suq
prótico constqnte, vi¡lomos retroce-
der esse ptocesso oté ao seu Pon-
to de pcrtido.

Como continuor então?

Quem melhor do que o nosso Po-
vo sobe o que foi o coloniolismo,
o que foi a luta de libertoçõo Nrr-
cionql? Quem melhor do que o nos-
so povo soube quem foi 'e quem é

o fundc¡dor do nossc nqcionolido-
de? O que foi e o que é o suo iris-
tório, o hisió¡io dcr sua terro?

.4,í reside pois, o fundamentol do
pós-olfabetizcrçåo. Sober dizer e sa-
ber escrever o suo histórid; recc-
nhece¡ ncr enxqd<¡ um instrumento
dc produçäo, que, ligcdo oo meio
produtivo, poderá trcrnsformqr-se lro
oceleromento do processo do Re-
øonstruçõo Nacioncl; ¡econhecer no
erroz, nq moncqrrc, nc¡ mondioco,
re¡onhecer nd suo produçõo, reco-
nhecer no l,c¡vouro ou no Fúb¡ico
crs fontes de riqueza do suo terr¡
oo serviço de todos.

(CONTINUÄ)

A alfabetizaÇão

e o seu processo evolutivo

l'ormilçno de pro[o$$oro$ 0rganização esË0lar
E em nossc opiniõo o oluno que

se qpresente no exdme c exprirrir-
-s.e correctomente, percebendo o
que se lhe diz e dizendo o que pen-
so e quer, dó qo júri o melhor mo-
tivo, rozõo Jorte que náo pode ser
desprezodo, pqro q desejodc opro-
voçôo. Pelo contrório; oquele que
nõo sqbe exprimir-se ou o fqz in-
cor¡ectomente, emborc soibq de cor
c Hilório, Geogrofio . . ., os rnil e
umo nocções dos liv¡os, esse nõo
pode merecer oquelc clossificoção
que lhe permi¡iró q suo ent¡c¡dc¡ e
o seu lugcr nq socied<¡de, pcaq umq
defesq e i.nleresse pótrio qus nõo
es'rão mui¡o poro olém de um sob:,
pe¡qmente 1eórico. (Continuo no
próximo nrimero.)

Mapa estatístico trimestnal
Até ao fim da próxima sema-

na todos os camaradas directo-
res das escolas, delegados de
sector e de região, deverão re-
meter para os Serviços de Esta-
tística do nosso Comissariado o
<Mapa estatístico trimestrabr.

Neste mapa deverá registar-se

as matrículas do início do ano
escolar, alunos que vieram de
outras escolas do país, alunos
que se matricularam pela primei-
ra Yez no nosso ensino, alunos

que deixaram de estudar Por
motivos de saúde, alunos que fo-
ram para outras escolas e todos
os rnot¡vos que fizeram alterar

o mapa estatístico inicial.

Portanto, o mapa estatíst¡co

trimestral, que deverá ser preen-

chido em quadruplicado, terá co-

mo objectivo o seguinte: ¡nfor-
mação anter¡or * total de au-
mentos - baixas : total da
matrícula actual.

Dr3. t IÑ IDEICIIA> Qulnto-f'olra, 4 ile Marçp de 1976
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AAFRICAECMUNDO
OS RACISTAS

AGRIDEM

M0çAlt,lBIQUE

MAPUTO (TAss) - Sa-

mora Machel, Presidente da

fl.epública PoPular de Mo-

çambique, acusou ontem o

¡egime da Rodésia de orga-
nizar uma guerra de agres-

ìão contra Moçambique. O
Presidente anunciou o fecho
das fronteiras com a Rodésia

L a tuptu.a de todas as re-
iações com este último, in-
cluindo os transPortes.

Samora Machel, que falava
durante uma conferência de

imprensa, declarou que 'a

República estava Pronta a

repelir a agressão do regi-
me racista da Rodésia.

Na véspera, as forças ar-

¡nadas da Rodésia tinham,
por mais de uma vez, viola-
úo as fronteiras do Estado de

Moçambique e emPreendido
butros actos de agressão vi-
sando este Estado soberano
le Ãfrica. 0

a

a ao
t
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t
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Terminon

0 c0n$01h0

ds ministros

ÃDDIS-¡,BEBÀ, (TÄSS) - Ã OU.A'

denunciou energicqmente cr crgres-
såo dc Repúrbliccr dcr 'Âfrico do Sul
contr<¡ cr RPA e exigiu c retirado
imediotc¡ e incondicionc¡l dqs t¡o-
pas sul.crfriccrncrs do território deste
õstcrdo soberqno. A resoluçôo, c¡dap-
ùado na 26.' sessôo do Conselho dos
Ministros dc¡ OUÄ que terminou em
Ãddis-Ä,beba, contém um cPelo c
todos os pcrlses merrbros dc¡ CUÃ
pcrc ciudcrr 'c RPÃ cr defendel cr sucr

independêncic, suc integridc¡de ter-
ritori,c¡l e suc soberqnic nccrongl'

O.IJ.A. RECONHECE
O DIREITO À INDEPENDÊ.NCIA
DO POVO SAHAR'ANO

.A presidência do Conseiho dos

Minist¡os da OUÄ. interPretondo o

consenso gtercl no ùermo dos trabo-

Ihos dcr 26.' sêssõo, fez a seguinte

declcncçáo:

O povo do Sohcrc.Ocidentcl tem

o direito & ttutodetermincçôo como

todo o povo que clccnçou c suc

independêncic s sua libertcçõo''

Estc¡ Petiçõo foi fo¡temente

opoioda duronte a conferêncic Pe-
los seguintes poíses:

Ä.¡gélio, A,ngolcr, Benim, Burundi,

Congo, Comores, Ccrbo Verde, Etió-
pic, Ghoncr, Guiné-Bisscru, Guiné-

-Equoto¡ic¡I, Älto-Volta, Llbic¡, Mcdcr-

gúscor, Moli, Moçcrnbique, Nigérict,

Sõo Tomé e Prfncipe, Somólicr, Tan-
zônic, Tchad e Togo.

No que respeita à Repúbliccr.4ra-
be Sqhcrrcrni,ana Democrótica, cr

presidêncio do Conselho estimc
que: "cr questõo do ¡econhecimen-
to de r¡m estcdo sobercno e inde-
¡rendente é um <¡cto de soberqnic
que ser6 exercido individualmente
por ccdc ua dos estcdos membros

d<¡ OUtr e c¡ cssembleic dc¡ Comu-
nidc¡de Intþrnacio¡cl".

BRAZZAVILLE (TASS) - 
(O

povo ongolano estd firmemente
decidido o levor oté oo fim a Iuta
peto lîbertoção do seu Poís>, de-
clarou Agostinho Neto, Presiden-
te da República PoPular de An-
gola, falando no decorrer de um

grande <meetingl da PoPulação
ãa capital congolesa. <<APós o

conquista da suo índePendêncio'
sublinhou, o Povo angolano deve

levor o cabo umo luto enérgico
em todos os frentes, contro as

forços unificados do imPeriolis'
mo ¡nternacionol, dos rocistos

sul-ofriconos e do reacção inter'
no, que Þrocurom de todos os

formos fozê-lo desvíor do vio

gue escolheu>.

<<A solidari edod e' i nternacionol
desemþenho um PaPel exceÞcio-
nolmente ¡mÞortonte na boo
morcho do nosso /uto>, declarou
Agostinho Neto. <Temos tido
umo ajudo e um oPoio conside-
róveis do lJniõo Soviétîco e de

outros poíses sociolistos, de nu-
rnerosos poíses ofriconosn.

<<Actualmente, o nosso þaís
inte¡ro ,excepção feìto o um Þe'
queno território ocuPado þelas
iropos do regime rocista da Ãf ri-
co do Sul e dos fontoches do
FNLA e do UNITA, é controla-

Leva¡ até oo îìm o segundo guerro de lìbertação

do pelo Governo legol do RePú-
blico Poþular de Angolo), pros-
seguiu o chefe de Estado ango-
lano.

Marien N'Gouabi, Presidente
da República Popular de Congo,
que interviu neste (meetingD,

elogiou os países da comunidade
socialista. Declarou que o
povo do Congo estava Plenamen-
te solidário com a luta abnegada
que o heróico Povo angolano
trava pela sua liberdade e inde-
pendência.

E.U.A. LEVANTAM
E/VIBARGO

WASHTNGTON (TASS) - O
Departamento de Estado dos Es-

tados Unidos, anunciou o levan-
tamento do embargo sobre a en-
trega de dois aviões <boeingn à

República Popular de Angola.

Quanto ao reconhecimento di-
plomático da RPA, o porta-voz
de Estado disse, entretanto, que
a posição dos Estados Unidos
não se tinha modificado.

povo angolano levará

luta pela libertação d
t

o seu pa
t
rs

O U.A

COilGRESSÍI DO PCUS

As grandes opções da econom¡a

da União Soviética em debate

LISBO.A. (A.F.P.) 
- 

O texto do
discurso pronunciado na sexto-felra
n<¡ Bcse Ãérea da OT.A, pelo gene-
rci Morois e Silva, chefe de estcdo-
-mqior da Forçcr .Aérec, e que con-
tém severcs crlticcs cro mcrjor Melo
Antunes e implicitomente, otrcvés
dele, à esquerdcr militcn progressis-
tc, foi distribuldo em todos as uni-
d,crdes militcres, soube-se de fonte
gerolmente bem informada.

O jornol consorvc¡dor "O Dic" e
o diôio do Porto "O Prirr,eiro de

MOSCOVO IIASS) - O 25." Con-
gresso do PCUS (Portido Comunista
da lJnião Soviético) retomou ontem
de monhã os seus trobolhos. Os dele-
godos discutirom o relatório s.Grcndes
opções do economla noclonal do URSS
para 197ó-1980D, oÞresentodo por AIe'
xei Kossyguine, Pres¡dente do Conse-
/f¡o dos /Viinistros do URSS.

Grigori Romonov, membro suþlente
do Buredu Polltico do CC do PCUS,
presliliu il sess¿to.

Icneiron, são os rinicos <r publicor
este texto que, pensc¡-se, nõo 'leve-
ria ter sido divulgodo co público,
ontes de ser qnoliscdo nos unidcr-
des militcnes.

.4, publiccçôo do discurso do ge-
nerol Mo¡qis e Silvc¡ ncr imprenscr,
vem rêforçqr o ofensivcr lonç<rdc¡,
pelc direita contrq o mojor Me.o
.A,ntunes e o's seus crrnigos dcr es-
querdcr militcr, ossim como cont¡c¡

(Conüaw nd þó9.' 8)

NiKo/oi Goldine, min¡stro da Cons'
trução das Empresos do lndústrio Pe'
sodo da URSS, fez notor que o relo'
tório de Alexei Kossyguine era um

þrogrcmo brilhonte e de rico conteúdo
do edilicoção do comunismo no Pols,
cNós oprovomos s€m rese¡vas todos
ds teses fo¡mulødas neste reløtórlo¡,
precisou e/e.

Nikoloi Goldine prosseguiu sub/i-
nhondo que os troball¡os de const¡u-
ção tinham dado umo contribuição
consideróvel nd efectivoção do þro-
gromo do nono quinquénio.

O ministério reolizou duronte este
período trobolhos de construção e de
montagem num totol de 31,3 biliões
de rublos, cîfro que u/troposso sensí-
velmente o do oitavo quinquénio.
Centenos de ìmþottantes obros indus-
ttiois lotom postos em servíço.

A omplitude dos trobolhos de cons-
trução þrevistos Þoro o décimo quin-
quénio será oinda mois imþortatnte,
Þrosseguiu o rninistro. O volume dos
trobolhos de construção e de monto-
gem deveró ultropossar em 24 por
cento o do nono quinquénio. O vo-
Iume dos trabolhos na síderurgio, no
metolu r g¡o não-f erosa, r.'ros construções
mecônicos, na químico e em outros
ramos do indústrio oumenta¡ó sensi-
velmente, Estó ÞÌevisto pôr-se em ex-
ploroção insto/oções de uma þotêncio
unitó¡ia muito imþoftonte.

rÉ estd o lìnho þrin.rÞol do desen-
yolvimento do nossø lndústrìat, decla-
rou Nikolai .Goldine.

PORTUGAT

Comandante da Força Aérea

ataca t e¡querda mililar

Quf¡ta.Fel¡q 4 ile Ma,rgo de 1076 <NO PINTOEAT Fô8. ?

AÄBA'XADOR DA U.RSS.
Et,A ANGOLA

hIOSCOVO ,( A.F .P.) -' Foi nomeodo
o þümeito embaìxodor sov¡ético no
Rep(tblica Popular de Angolo,. onuncio
o ogéncio ïoss.

Ttoto-se de Boris Vorobiev, ontigo
emboixodor no Nigério, grro nr¡sce¡
em 1923. Entîou Þoro o carreìra diplo-
mática em 1952, ocrescenta o ogêncio.
Vorobiev foi conselhei¡o o encortc-
godo de negócios no Ghono de 1963
o 1968, depois foi emboixodor no
Nigério de 1970 a 1974.

Ocupou corgos de responsdbilidole
no ministério soviético dos Negócios
Estrongeiros em 19ó8 e 1974, aqee-
cento o Íoss.

A ZÂhlBtA
NÃO É CONTRA
O M.P.L.A.

BELGRADO (A.F.P.) - O ministro
zombiono dos Negócios Estrongeiros,
Rupioh Bondo, declorou em Belgrodo
que a Zâmbìø rlr,ão é e nem nunca toi
contrd o ltPLA, que é nosso cllodo
no¿utolr.

Duronte o jontor oferecido þor llli'
los Minic, seu homólogo lugoslavo,
Bonda ocusou a tlmprelrlso ¡nternacio'
not ìmþertallsta, de te¡ deformodo,,
tend ancioso mente, o posição zo mbiono.

V'S'TA DE A4USSA TRAORÉ
A REP'JBLICA DA GUINÊ.

DAKAR (A.F.P.) - A Guinê e o

Moli decidirom întensificor o suo coo:
peroção biloteral em (todos os dornl'
nlosn, declarou o Ródio-Conokry, coþ'
toda em Dakar, no finol de uma visito
de 24 horos efectuoda à Guiné, Pelo
corone! Â4ousso Troo¡é, clrefe de es-
todo moliono.

Segundo o ¡ádio, os dois Poíses es-
tão emPenhodos em levar a cobo umo
Iuta aímþlac,ãve,l pelo libettoção totol
e definit¡va de Áfrico, øÞo¡ondo rlÞot'
tanto, no mundo, os iutas de llbc¡t,f.
çõo dos povos, e condenondo sern re-
servds o ¡mþet¡ol¡smo e o colonlo-
lisrno¡

O chefe de estodo maliano, que
visitou, no decor¡er do sua estadio no
Guiné, os cidodes indust¡iois de Kam'
sor e de Boké, o cem guilómetos de
Conokry, e que conve¡sou du¡ante
quatro horos com Ahmed Seku fu'¡é,
P¡esidente da Repúblico do Guinê, dei-
xou no terço-feìro Conakry.

Numo mensogem dirigida oo chefc
de estodo guineense, à Portido do
Conakry. o coronel Mousso Trooré
declorou-se convencido que o Guiné
e o Moli, rlPîses ìrnrãos, marchar-ao
sempre iodo o lado e de mão dada>
e gue o cooÞeroção entre os dois
poíses, reforça-le, em vez de diminui¡.

A SAUDE ÜÂ CUBA

HAVANA (IASS) - Prossegue era

Cuba nova comPonho de vocinoção de
crionços, contro o þoliomielite. Iniciol-
mente, serão vocinados crianças do
lmêsoldnos.

Antes da Revolução, esta doenço
ceifavo todos os onos ientenos de
vidos humanos e deixovo invótridos rlu'
merosos crianços. Actualmente estó
elimindda em Cuba.

A difterio, o malá¡iø, o tuberculose
e outros doenças guose desoþorecerorn'

Formorom-se no decorre¡ destes
ønos, milho¡es de mêdicos, auxiliores
de médìcos e enfe¡meiros. Cø¡tst¡ul-
.om-se centenos de åospitois, policll'
nicos e moternidades De ono þarc
ano, o govetno oumenta os c¡éditos à
sa(tde þúblico. No ono þossado, foram
multiplicados 20 vezes, em relação oo
período de ontes do Revolução, e otín-
girom 400 milhões de pesos.

ARAFAT RECEBE
ENV'ADO DE WALDHHM

DA^4ASCO (A.P.S.) - O enviado
esÞecio/ de Kurt Wolilheim no hlêdio-
-Oriente, RoÞerto Guyer, Secretórlo-
-Geral-Adjunto dos Noções Unidøi,
corrryersou durcnte duas horas, n.a sá-
bado à torde em Damosco, com Ydsser
Arafot, P¡esidente do Co.mité Execu-
tivo do Orgonizoção de Libertoção da
Palestino (CEOLP).

Estos conversoções, onunc¡ou o þoî-
ta-voz þolestiniano, incidirom sobre o
situoção no Médio-Oriente e soôre o
evolução da questão þolestin¡ana no
þldno intemacionol, A ocção dos or-
gonísmos dos Noções Unidos o ¡es-
peito destos guestões foi igualmente
evocodo, prec¡sou.

.t
'ri

':
i,



O MUNDO

Mulheres
do P, A. l. G. C.

em Angola
Em representação das Mu-

lheres do P,AIGC, Partiram
rra terça-feit¿ de Bissau, com
destino à República PoPular
de Angola, as camaradas
Ana Maria Cabral e Henri-
queta Godinho Gomes, che-
fe do gabinete do Comissário
Principal, que vão ParticiPar
nas comemoraçöes do I de

Março em Luanda, a convite
da Organização da Mulher
Angolana (O.M.A.).

LUIZ CABRAL
( C ontinttøQõo ¿qs 66ntrÚNs )

ção de uma Pátria PrósPera.
Em seguida o camarada Luiz

Cabral concedeu uma conferên-
cia de lmprensa, onde resPondeu
a várias perguntas relacionadas

com as relações comerciais entre
os nossos dois países, com as ta-
refas de reconstrução nacional

no nosso país, com os Problemas
cie ocupação da Namíbia Pela
África do Sul e com os PrePara-
tivos para a reunificação da

Guiné-Bissau com as llhas de Ca-
bo Verde.

Seguiu-se a assinatura do co-
municado f inal que reProduzi-
mos no número anterior.

O Presidente Luiz Cabral e

respectiva delegação dirigiu--se

depois para o aeroPorto, a fim
de tomar o avião de regresso ao

nosso país. A Partida efectuou-

-se depois das cerimónias oficiais
de despedida, não sem que, P-elo

caminho, a PoPulação manifes-

tasse uma vez mals o seu rego-

ziio pela visita do camarada

Presidente e pelas perspectivas de

reforço de amizade e cooPera-

ção entre os dois Países que dela

resultaram.

PORTUGAL
(Continuaçã,o il'a Pdgi'na ìl

o o€nerai Costa Gomes. O ¡econhe-
ciãento da RePúblicc PoPulcrr de

,A.nqoia é o elemento que serviu de
preiexto à ofensiva do direit<¡ e é

preciscmente sobre este Ponto oue
ã chefe do eslcrdo-maior dcr Forço
Aéreo inicia contrd o moior Melo
.A,ntunes umcr polémiccr que porece

ultropcrssor o simPles caso de Ã'n-
gol<r, porcr se estender o um Plono
pôlltico mcris gerol.

Melo Antunes, minist¡o Português
dos Negócios Estrongeiros, Poriiu
de Lisboo à cobeçc de umc¡ dele-
gcrçõo, pcnrr uma visito oficiol de
qudtÌo dios oo lrõo. No ¡egresso,
Melo .Antunes, fcrró umcr br'eve cs-
calo em Ätenas, onde ieró con'¡er-
seções com o seu homólogo grego
Dimitios Bitsios.

Em Teeráò, se¡d recebido, nomeã-
dcrmente, pelo Xó do lrão e Pelo
ministro dos Neqócios Estrcn'rgeiros
ircnicrno, KcolatbcnY.

À suo po¡lida de Lisboo, o minis-
l¡o po¡tuquês dos Neqócios Estlon-
oeiros declorou oue <r sucr viogem
ãe inclui no qucrdro do nolítica ex-
ternd de Po¡luqol, de obertura Pa-
rc toclcrs os ¡eqi.ões do mundo, e
êsp¡ecialmente ncr¡cr o Módio Orien-
te .Ectc¡ politicc¡ permite-nos di-
versiliccr ds nosscls relcrc6es in-
lgrntreianaiq e eoneôliâdr cf nosscl
i¡rleoen¿lêncin eeonómic'c, e polí
ticu, oc¡esoentou.

PARIS (APS) - Num artigo
do seu enviado especial a Bir
Lahlou, o diário francês <Le

Monde> descreve as circunstân-
c¡as nas qua¡s se fez a Proclama-
ção da República Árabe sah-
raou i.

O correspondente escreveu no-
meadamente:

<Os corresPondentes do lm-

Þrensa internacionol ocreditodos
em Argel, os enviodos esPeciois

dos jornois fronceses que <tcobri-

rom>> o visito de ltlitterrond a

Argélio, e os iornalistos orgeli-
nos, tinhom sido informados no

sexîa-feira, Þouco ontes do
meío-dia, que um oviõo esPeciol

<<os conduzir¡o oo sul Paro um

oco nte ci m e nto i m þo rto nte>> -

<<Chegados o Tindouf tìs l8 lto-
ros, nós fomos conduzidos Po'uco
depois oo Þequeno hosPitol do

cidode Þoro vermos duos dezenas

de feridos sohorouis que ocobo-

vom de ser tronsPortodos. O es-

Pectáculo ero insustent<ível:

crionços e mulheres horrivelmen'
te mutilodos e queimodos Pelo
<<nopolmt>. Aqui, um roÞoz de

aito onos choro, o broço omÞu'
todo, oo lodo, um outro de três

onos de idode, grito de dor: o

pete queimado deíxa aÞorocer

umo Þorte do coixa croniono'

¡!1ois longe, duos mulheres"'
Umo dolas, o ombro Þosto oo

vivo pelo <<noþolm>>, encontra

forças þoro contar o gue se Pos-
sou.' desde 22 de Fevereiro, os

aviões morroguinos otocarom sis-

temoticomente os comÞos de re-
fugiodos no região Guelto-Zem'
mõur e Oum Dreigo. Eles come-

çarom Þor lonçor <<nopolm,> Þo.ro

ôarigoi os Pessoos o f u-girem.,.de'

þis metrolhovom. O médico'

-chefe do hosPitol mostro os

chogos Purulentos que acobom de

ser- desinfectodos, e exþlico:

<isto é devido oo focto de que

os feridos se sncontrovom o mois

de mil quilómetros doqui' EIes

não þuderom receber os Primei'
ros cuidodos ontes do suo chego-

do oTindouf, três ou quotro dios

depois dos bombordeomentos))'

<<Ãs 21 horos, um longo corteio
de Lond-Rover e de ToYoto to-
mou f ormo em direcçõo oo

Sohora Ocidentol. DePois de ter
ondodo durante mois de duos ho'
ros, otrovessomos um gronde
ocompomento e bruscomente...
olgumos três mil mulheres e

crionças formovom um lorgo cír-
culo à volto de um mostro ao

þé do quol umo unidode de guer-
rilheiros aÞresentava os honros

enquonto o bondeìro do Frente
Polisório ero íçado... Ao lado,
tendos de honro decorodos com

os cores do Polisário>> -

<Às O horas, Ould Ziou, Pre-
sidente do Conselho Nocionol
Provisório Sohoriano, rodeodo de

quarento membros desto Assern-

bleia, e l(ahjoub Loroussi, Se-

cretório-Geral Adiunto da Fren-
te Polisório gue se rodeovo de

outros dirigentes' ovonçou Þaro
o meìo do cîrculo Pora ler em ó-
robe, com solenidode, o þrocla-
moção de indePendêncio. Codo
frase ero, em seguido, traduzido
em froncês e em esPonhol. Mu-
lheres lonçovom vìvos. Todo o

mundo canto o hino sohoriono.
Enquonto os ormos sõo levonto-
dos ò guiso de fogo de ortifício
e rojodos de metrolhodoros sõo

otirodos, como nos fontosios.
Reinova umo otmosfero de fes-
to).

I...J Àt 3 horos do manhõ, os

crionços regressorom ds tendos.
Os guerrilheiros mergulhom no

deserto, enquonto que nós reto-
momos o direcçõo de Tindouf-
A festo teró durodo trés horos,
o guerra retomo os seus direi-
tosD.

CONFERÊNCIA DE //I4PRENSÁ
DO SECRETARIO.GERAL
DA FRENTE POLISÁR/O

A seguir à proclamação oficial
da RASD, perto de Bir Lahlou,
nos territórios libertados, Lami-
ne Amine El Ouali, Secretário-
-Geral da F. Polisário, deu uma
conferência de lmprensa aos re-
presentantes da lmprensa inter-
nacional.

<Nós estornos, declarou no-
meadamente El Ouali, Þrofundo-
mente contentes, þor termos vi-
vido o bastonte Þoro vermos reo-
lizor-se um dos objectivos do
nosso povo)).

<<Os nossos vizinhos, disse ele,
mostroram o sua incoþacidode de
nos vencer militormente, e e/es

tentorom vingor-se sobre o nosso

Þovo>>, antes de acrescentar que
os jornalistas Presentes na Pro-
clamação da RASD, tinham

constatado, à tarde no hosPital
de Tindouf, a inqualificável sel-
vageria de que deram prova as

forças de invasão monárquicas.
Com efeito, os jornalistas pode-
ram constatar as feridas graves,
nomeadamente de <napalmn, in-
fligidas às mulheres, crianças e

velhos, refugiados saharianos que
chegaram na tarde de sexta-fei-
ra, 28 de Fevereiro.

<Nós estomos prontos, subli-
nhou El Ouali, o lutor duronte
vórios geroções, pois o rei tem o

intenção de prolongar o guerror>.

Gomo lol proolamada pola Frente Poli¡ário
¡ ßspúbllca Arabe Ilemouática

SAMORA MACHEL

CONTRA OS RACISTAS!
DEFENDER A PÂTRIA

JOANESBURGO (A.F.P.) - 
junção das fronteiras da Rodé-

Existe já o estado de guerra, sia, África do Sul e Moçambi-
desde ontem de manhã, entre que, muito próxima do Kruger
Moçambique e a Rodésia. Park, a célebre reserva de caça

Esta conclusão impõe-se devi- sul-africana, a leste do Trans-
do ao fecho imediato das fron- val.
teiras, decretado pelo Presiden-
te Samora Machel, e ao apelo
dirigido à nação moçambicana AFRICAREpelo Chefe de Estado para <de-
fender o Þótr¡o contra os otogues (Contìnuação das þógìnas centrois)
vindos do Rodésiol, assim como
dos preparativos de defesa em ci'onomenfo de instituições de
curso, no território moçambica- seguros -e resseguros -e ^oss9-
no e da confiscação de iodos os gu?qr- lhes umo ossisfêncio
bens pertencentes, neste país, a lécnico oo- mesmo lempo que

cidadãos rodesianos " " ii.t"r, 
promoveró cont'o'ctos entre

ou serviços dependentes de Salis- essos instituições e, iguolmen-
búria. te, com orgonísmos interna-

o Presidente samora Machel cionois do romo' 
,

fez, por outro lado,';.";;b --<A 
ossinoturq do acordo

à ajuda dos p.ir", iiri.'lioi Bgto ! crioção. do <AFRICA-

membros da ouA " a t"i¡i"r¡"' RE> resultou dq tomodo de

dade dos atiados ";,*;Ë';; 
consc¡ênc¡o do importôncio

África. do popel que os seguros e os

pedindo aos seus concidadãos liï:iïï.;fiiläiå::Tå::
que se PreParem Para a Suerra fos recursos finqirceiros que

- e convidando.os, concreta- o desenvolvimento eoonómi-
mente, a construirem imediata- co exige e, olém disso, do re-
mente abrigos anti-aéreos em to- conheämehlo do necessidode
dc¡ o território-o Presidente Ma- de investir os fundos dos se-
chel justificou estas decisões com guros e resseguros em Áfrico,
a denúncia de (otdgues oéreos e ã f¡m de que eles se lornem
de ortilhorio> que foram.lança- um focfor'de ocelercçõo do
dos a 23 e 24 de Fevereiro úl- desenvolvimento económico.
timo, pelas forças rodesianas, A criocão do <AFRICARE>
contra a pequena aldeia frontei- foi mois ur porro dqd,o no
riça de Pafuri, situada na mar- senfido do unidode e solido-
gem norte do rio Limpopo, na riedade ofriconos.

PiS. t rlIO PINinC!úAt (þinta-Fetrn, 4 ile Margo al€ 1976

{,

úmMAS
NOTÍCIAS
ZÂlvlBlA AO LADO
DE IAAÇAMB|QUE

LUSAKA (AFP) 
- <Nós esto-

remos oo lodo de lvloçambiquet>,
declarou o Presidente Kenneht
Kaunda da Zàmbia, durante
uma alocução, no decorrer da
qual, demonstrou o apoio da
Zãmbia à decisão de Moçambi-
que em fechar as suas fronteiras
com a Rodésia.

<<A couso de Moçombique é o
couso da Zâmbio, um ataque
contro ltoçambique é um otaque
contro o Zômbia>>, disse ainda o
Presidente.

FALAM OS RACISTAS

SALISBúRlA (AFP) - <Mo-
çombigue nõo declorou guerro ò

Rodésio, e nõo temos nodo a re-
ceor deste þoís, no medido que
ele nõo cometeu nenhuma ogres-
sõo nem olbergo (terroristosD,
indicou o ministro rodesiano da
Def esa e dos Negócios Estran-
geiros, Piet Van Der Bil.

O minisrto rodesiano fez esta
declaração numa intervenção te-
levisionada, depois da decisão de
Moçambique de f echar as suas
fronteiras com a Rodésia, de
confiscar os bens rodesianos no
seu território, e de declarar o
<estado de guerral contra a Ro-
désia.

E.U.A. (AIENfOS)...

WASHINGTON (AFP) - 
(A

situoção na Africo Austrol in-
quieta o Presidente Ford, que
segue de muito þerto o suo evo-
Iuçõo>>, declarou o porta-voz da
Casa Branca, Ronald Nessen.

PORTUGAL:
FASCISÏAS VOLTAM!

LISBOA (,AFP) - Regressou a

Portugal Sanches Osório, Secre-

tário-Geral do Partido Democrá-

tico Cristão, que tinha fugido de

Portugal, após a tentativa de gol-

pe de estado spinolista de ll de

Março.

X TAÇA DE ÁFRICA

EGIPTO E GUINÉ.

GANHARAM

ADDIS-ABEBA (AFP) - Para

a Taça de África, em futebol, o

Egipto bateu o Uganda por 2-l
(os golos do Egipto foram obti-
dos por Mustapha Abou aos 25

minutos e Basri, ao 32. O golo

do Uganda foi obtido aos 2l mi-

nutos por Obua.

Por outro lado, a Guiné bateu

a Etiópia por 2-1.

Golos: pela Guiné marcaram

N'Jolea, aos 16 e Peti SorY, aos

86. Pela Etiópia marcou Solo-

mon, aos 39.

Após a vitória do Egipto so-

bre o Uganda por 2-l e a da

Guiné sobre a Etiópia também

por 2-1, a classificação da Taça

de África das Nações, grupo A,

é a seguinte:

l.o Egipto e Guiné; 3." EtióPia

e 4.o Uganda.


